
DISCOS
Apareceu o primeiro núm ero  

Ida “Revista da Música P o p ú la r” , 
com P ix inguinha  na capa e a 

I direção in igualávelm ente  compe-j 
i ten te  de Lúcio Rangel.  A revista 

’i é mensal, e como sei que seu a p a 
recimento interessa a m ui ta  gen- 

| te, deixo aqui seu enderêço. que 
lé ru a  S anta  Luzia, 732, sala 702.

' Rio.
Acho im portan te  a existência 

dessa revista; ela cer tam ente  não 
irá enriquecer Lúcio, e será  me
nos um a cm prêsa  comercial que 
um ato de amor. Acho im p o rtan 
te porque é a pr im eira  publica
ção especializada em um  setor 

Ú meio e.-quècido de nossa cu l tu 
ra. Ela talvez não interesse m u i
to a êsse tipo de freguês de au 
ditório que  proclama sem pre que 

. o cantor p resente  “é o m a io r’’.
, Não é um a revista  técnica, e tem 
1 m uita  m até r ia  amena, mas é uma 

revista séria,, que lèva a sério os 
! valores verdadeiros,  e que tem, 

por is .o mesmo, um  ca rá te r  edu- 
] cativo. Anuncia, logo no prim ei- 
‘ *o número, uma iniciativa do 
~ m aior alcance cultural ,  que já 
■ deveria ter  sido realizada pelo 
; Ministério da Educação ou pela 
‘ P re fe itu ra :  a “Antologia da M ú

sica P o p u la r  B ras i le i ra” , em que 
serão regravados velhos discos já 
esgotados e gravados outros. F i 
cará  assim preservada a pureza 
tradicional de nossa música po-J 
pu la r  que hoje sofre tão grande 
influência do bolero, da rum ba 
e do “b e -b o p” . A “A ntologia” te
rá  um a edição lim itada a 200 só
cios, e será g ravada em discos 
“long-p lay ing” de 12 polegada«, 
com sêlo próprio e notas exp li
cativas. Sairá  um disco por mês.: 
A seleção será feita pelo musico-1 
logo prof. Mozart A raú jo  e pelos! 
críticos Lúcio Rangel e J o s é S a n z .

A idéia é antiga, e Lúcio e eu | 
iá absorvemos, a través dos tem - j 
pos, uma boa centena de uisques; 
a discuti-la. Devo dizer que acho 
a edição e x c e s iv á m e n te  lim ita
da; com os pedidos que receberá ; 
(o meu fica feito aqui) de ins
crição para  sócio (paga-se  du-i 
zentos cruzeiros por disco) êles 
logo verão que a edição terá  de 
ser muito maior.

Sou capaz de apostar  que o pri
meiro disco vai ficar por conta de 
P ix inguinha e a Velha G u a rd a . . .

R. B.


